
São Francisco de Assis, padroeiro da ecologia 
Em Carta Apostólica de 29.11.1999, o Papa João Paulo II proclamou, S. 
Francisco de Assis “celeste padroeiro dos cultores da Ecologia”. 
JOÃO PAULO PP. II 
Ad. Perpetuam rei memoriam. – Entre os santos e preclaros varões que 
respeitaram a natureza como maravilhoso presente que Deus fez ao gênero 
humano, figura merecidamente São Francisco de Assis. Pois com sensibilidade 
singular ele apreciava todas as obras do Criador e, como que divinamente 
inspirado, criou este admirável “Cântico das Criaturas”, as quais, o irmão sol 
sobretudo, e a irmã lua como as estrelas do céu lhe davam ensejo de render 
devidamente louvor, glória, honra e toda a benção ao altíssimo, onipotente e 
bom Senhor. 
Estava, pois, muito bem avisado o nosso venerável Irmão Sílvio Oddi, Cardeal 
da Santa Romana Igreja e Prefeito da Sagrada Congregação para os Clérigos, 
quando, fazendo-se porta-voz principalmente dos membros da Associação 
Internacional chamada “Planning environmental and ecologycal Institute for 
quality life”, pediu a esta Sé Apostólica que São Francisco de Assis fosse 
declarado padroeiro junto de Deus daqueles que se empenham pela Ecologia. 

E Nós, de acordo com a Sagrada Congregação para os Sacramentos e o Culto 
Divino, em virtude destas Letras, válidas para todo o sempre, proclamamos 
São Francisco de Assis, padroeiro celestial de todos os cultores da Ecologia, 
com todas as honras e respectivos privilégios litúrgicos. 

Nada possa obstar. E isto pronunciamos, mandando que estas Letras sejam 
religiosamente observadas e surtam efeito no presente como no futuro. 

Dado em Roma, junto a São Pedro, sob o anel do Pescador, no dia 29 de 
novembro de mil novecentos e setenta e nove, segundo do Nosso pontificado. 

João Paulo II 


